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REDACÇAO E AD:YlllllSTRAÇAO RUA CONDE AGROLONGO, 6- E S P O Z E f~ D E · ~'EMANARIO REPUBLICANO - - d. nnn ., 

'i IUl11ÍllOS,1 CStl<..J.i JunLlC não dts- fücram OS SeUS ::tdversarios?. «r çr-~~ 
via es olhos, a Patria que tatY- Tcr:í talvez razão o nosso eº 'llJ A ie--~t" A l'. 

1 to estremece. . ·antagonista mas para (nos con- A•~ Qi i W '1 a li 
1 Oxali que wnsiga atingir vencer a nós e aos seus amigos -....::'_..,,,_ __ -~1!.!f;'~* 
; o almejado rumo! 

1 
tem apenas um meio: transcre-, 

O dr. Antonio Granjo 
i Colltancio de Oliveira. i ver no seu jornal, as accusações' 

.. 'j) foi l) simples ac.1so, nem sos d,1 sua gr.rndc :iim,1 de patrio· i , que lhe fizeram e então ver-se- i 
uma rçYolução triunfante, que co • ta e dt.: republicano 1 - ·· ' > =0 ~ ,. · 'lu qnem são os detratores do! 

· G · 'H J " • • G . , o melhor rl'min· ratisarlor <10 orgnnismo é n 1 C L' : locou o dr. Antorn) ran10 na ,\J<lS no LIL •• ntOtl!O ran10. CALCI'.'IA 11Ul'UCE .. ,A(;Tl\'». As crcan- paL.re osta 1ma e cm que es-; 
presidenàl do actual ministcrio. ()Utras \'Írtudcs e qualidades, do 1 

t;:t<. (0111:1111-a COill p .1zer p•>r 0 SCU gnS[ü M.:r t;1do elle fica. ; 
F · · · l J' • f' 'l J "'mto :1gr::idavd. 1 1 , 1 . l' 

OI O SCU CSpll'ltO rcpu 1 1 '.;1- ll1<11S 1110 qut .1tC, CX:l Ç:lt11 O SCU V. Ex." é fraco? Os scns pc picnos ti\·eram, l OS, ao cscr.cver?lOS. a 01..a f 

no o seu espírito p.1triotico e- 1 nome u1alteccm o seu caracter '11.l<\ <lenti<,fo tanlia. :N'.ío süo sufici~11tcmcnLc • Cm pouco de h1stonJ. tivemos i 
b' 1 ' i ' _ A ' · iortl's?-Pois <lê-lhes ::i Calcina 'l riplicc l \'crá, · J - \' • • l U!Il · 

XU erantementc l emonstra( OS eXQn1'.\ITI Ü St:U (Qraçao. ,J.Q pL1-' t:tn alg-uus lllCZCS, moJificar-~e 0 ,CU organismo. Si!1Jp CS!nC!lte em • JSta l.â ar 
por atos de verdadeiro heroísmo, . jilíl!C talento de que dispõe, alia j , . O~ ancmic?s de,·em preferir a Ca'citza patetinha OU patetmhaS, que to-1 

• l . 1 ., . J d,. . . lt ··! T t. 1 1 rr1~!llt' <Mlt J erro ,,,._,~amco. ! 4 d1'as 1ncsmo que sei' am ' que 0 gumu::ir:Ull ,10 ª. t.O 1...UgO llnl \ er. a . Cll 0 L li 0 pe a . li~ IÇa, : 0< lymphalicos e escropl111losos devem prc· ~'_)S OS ' • , 
que hoje ocupa na pohuca por- l'clo Din:rto, peh l{azão. l: cu-· f, rir a ~~Ln:s-A TRIPLICE cmr wvn azw1aido:, t:Stão a peJ1r cm altos. 
tugueza. , JnO CUpt1Ja Je tão belo edificio, < >Rg~ .. "~c2~i,·ercm muito bcos, com 1 .. 11,1 r.- berros, que lhes digam quem SáO: 

O dr. Antonio Granjo, pela humano, impõe-se á nossa a- eia parn'a tt1bcrcn10,· ºªfilhos ,1c tubcr.:utosos os in{ames acusadores do padre 
1 . d d' . l . . b 1 <lc1•en. pr<'Ít'rir a Ca'rma Trij>!1<e. com .ú·r/Je- c L' 1 muita e Kação que consagra um1ração J sua mque rant:i\'i: na!. ota una. 

á patria e á republica, p~ios enor- energia, constante tcn:tcid::tde e ~'!Jir i11struç~cs rrrnruitas á cSanitús» -·1 · Houve uma sindicancia ou i 
'fi · f · · i· j do C:irmo 1-L1sbo:i. · • b Ü!... 1 mcs sacn c10s que tem cito em mcxceun·c pcrsevcran-;a. ~ · . . mais? Não sa emos. 111a com 1 

seu holocausto, passou hoje a ser E' de individualidades deste i .. ! certeza não foi feita pelo sr. Dr. 1 • 

um nome aureoJaJo de gloria. jaez, Jei,;ta grande c1wergadura, u ffi pouco d 8 historia : ?vJariz, nem dfpOZ nella O padre: 
querido e considerado por tod~s moral e intelectual que ;1 gover- 1 

········-- -- - .. .. i Ledo. j 
aquc!cs a quem o faciosismo po- nação publica carece no momcn- 1 

0 
d U : Feita a accusação era preciso 

litico não tenha feito esquecer o to historico e grave que o p;1is' · aduto
1
r. '1 ~esposta ª « '1

1
11 inutilisal-a por uma boa defeza.: 

· 1 • · . ' p~iuco e i1stona;>, teve rea - , : amor ou, pe o menos, o respeito atravessa. , . i" r 
1
. . Qucrn depoz: 

e d, ·e .· p tria e ás institui- N J . . mente uma K ca 1e 1z, mas não a ! 
~~ t:\ m a ª ão se a ql_11re ª. conf11nça soube aprcweitar. Não de\'ia ter Não sabemos: conh~ccmns: 
1:-oes. . . pela força. pel~ vtolcnc;~~, rn.:m. se respondido, p~qLie p.ua dizer 0 só dois individu~s que o fizc-: 

, ~cma1s, no_ dr. Antomo impõe o respc~t? aos aJ\'crsanos que Jisse era melhor estar ca- r.1m. Hou.ve mais? E' nat.ural. l 
C1ran10 não tem sido uma tenden. por actos d.e t1b1_csa ou de c~agc- lado. · 1 Os dois a ·;iue nos referimos 1 

eia revolucionaria, nem uma an- rada trnns1genc1a. A conhanç.1 Logo de principio agarra-se fomm Scbastüo Rodrigues Lima! 
eia de gloria, que dcterminuu ganha-se governando dentro da :1 unio tabm de salva(:ãO com e .Manoel Fernand;s Pereira,! 
qualquer dos. atos de l~eroi_smo, orcle~~. t~a mor.1lid.1dc e da lei; o que podia entreter a Llll'.iosiJ,1de ambos já fokciJos. j 
q~c tc,m ~rat1Cado e a h1stona rc· r~sp~lt? ll~funde-sc aos atfrci·sa- dos ~.cus kitores, repetindo a já Homens serios, com autori- i 
g1starn . .1. • Lmca armou cm gene- nos irnqmt:tos e truculentos c·1m con bccida scie de que a Verdade, dade moral na sua frecruezia fo- 1 

ral como Gabriel d' A~mnz!o, oportunos gestos de energia. como sempre, falt;·l ú \·erdade. r;m talvez dizer que:::> não ~cria 
nem em chefe revoluc1<?nano, Dentro deste justo meio est.'i A' parte pequenas questões bem assim, que a acusação se 
como qualquer pretenso ditador. o dr. Antonio Gr:injo. Não lhe de dculhe, que njo tl:m impor- excedeu, que havia política dei 

Quando viu que a P.1tria ca- falta o talento, nem a autoridade tan.:ia, tudo quanto a Virdrule mais cm tudo aquilo. 1 

Para cantar com a 
musica do burro ão 
snr. Alcaide. 

Dançai, ranguelros dançai, 
Volt~ a todos a a.legr1a 
Volta ao porter o papal. 
F, o Abron um qualom dia. 

Viva a folia 
Dançar, dançar 
Haja ale1rria 
Familiar. 

'iemos grosso iogntLor1u, 
E viva satisfação, 
Ha brlnf.c~ e ha vlvarlo 
Em Bellnbo e em Fão. 

Viva a folia 

Em certas caras já brilha 
Uma Intima alegria. 
Andam ja ao pilha, ao pilha, 
Nisto de regedoria, 

Viva a f olitt 
.............. 

triste, enlgmatlca, 
A nossa situação, 
Só na gente democratlca, 
Ha folia e reinação. 

Viva a folia 
.............. 

Dançai, dlgo.vo-lo eu 
Os homens voltam pra-cima, 
Fica aqui o Zé d' Abreu, 
Em Braga, o Fonseca Lima. 

Neiva. 

recia do St!U esforço para a defcn· de caracter, nem o respeito pelas afirmou est;\ sem desmentido. O ultimo ainda Iu pouco fa. ! 
der, pegou numa espingarda e opiniões alheias, para dirigir a go· N:1o ser;\ verdade, que fo- lecido, e que tanto defendeu o P. I 
partiu, como simples voluntario vcrnaçao publica nos mokks que r.1111 foius a> Arcebispo du1s Costa Lim:i, foi enxm'alhado pc-: 
par:i ns c.rn1pos da Flandres; o pais deseja e anccia; nJo lhe fa- qucix.1s comr,1 o pa<lrc Costa los Jrnigos do seu protegido de -----!!'!""!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

qu;lndo reconheceu que n Repu-' lccc a necessaria energÍJ p.11-.1 Lima? outrora Como reconhecimento falecido. Isto foi ha pouco tempo 
blica estava em perigo, armou-se manter a ordem, qu:1ndo quem ~ão serú \"Crd.1r.L: qu:J essas pelo bcm que fez, os amigos do e está bem presente na memo
duma carabina e cxpoz o peito quer que sejJ prett:nda pertmba- queix;1s foram feius pelos pro- P. Costa Lima, nem o deixaram ria da gente scria e cordata da 
;1s baLls dcs sectarios da manar- la. grcssist1s, pelo Dr. Fonseca Li· permanecer •sobre terra• as 24 freguezi,1. . I 
•1uia. O dr. Antonio Granjo 0 ,11ul 1111 sà ou acompanhado? horas da praxe, e for;1m-no a- Mais? Não. Ficamos por a-

Foram gestos de transmon- outro argonauta intcligu1tc e <l'J- \::io ser:í vcrtbdl' que JS ac- companhar ao ccrnitcrio, armados qui. Podiamas seguir, ,mas não 
t.lno, tão espontaneos, tão filhos daz qul: com os olhos fltos na (ttsa-,:C>cs er;1111 tremendas e que de c1.:ctc e de bcngal:'lo·, Jirigin- s<:rcmos nós qut:m vá entrar em 
daquele acenJrado amor que o estreb que o guia, pn.,cur~1 le\'ar o p:1dre Costa Lima ou outro d() drnfas 3oc; amigos da famili,1 mi:mciosidadcs, que n~o. \•em ao 
dr. Antonio Granjo dedica á P;~- a bom n.Jmo o b.m:o em q t1e qu.1lqucr tic;1ria ;1 cs.: ,1-rcr san · awij.1da e csc:irneccndo d.1 religiJo ..:.~so, a nã0 ser que a isso nos 
tria e á Republica. Foram impul- navega. O barco é a Republica; a guc em vista das atirma-;:ões que e da fé que sempre manifestou o obriguem. 

F O 1, li E T 1 D 

ANTIGUIDADES 
festividade que se l't'alison ha descobrisse o 1·arro que concln· arcebispo desse o beija mao :i 
müzes em Fão, os habltault·s d'- zia o tfospjado hospi:!de -\'il' ra- vontade. 
q11ella alegre fregt11-•zia fizPram pido ann11cial-o. C:hega o trem. 
das tripas coração pMa se tor- Não ta1·rlou 1nuitn que o e_- O:; rev '" Pnsobrepelisados 

·- §_ 

mirem agrada veis ao print:ipe ,Ja 11liss,1ri1J voltasse corrPnrlo a gri- assomam ao limiar do templo. 

DE FAO t~greja. . Lar: Ia descer do vehiculo s. ex.ª 
. Sucedeu n't~sssa occasião um; -Elle ahi vem! LWe ahi n:ml o 8n1-. arcebispo. Desatam-se 

cional - dizem-no::; que ao sitra
\·e:;sar a ala de christàos, teve 
impelos de lancar eom o indi· 
cado1· e maximo lla dextra e os 
restanl<~S da mesma, dobrados 
a benção do estylo. 

Arcebispo por um triz ... 
1 caso que não nos fu1·tamos a re-; Foi um reboliço dos diabos. grand~s sorrisos que o respeito I 
!atar: : O sineiro agarrou-se aos ba ao templo de Deus não deixa " \ Areebispo por um triz Espera\'3·se que s. ex.ª l'l~\.·_ma' dalos desapiedadarnente; o sa- rebentar em francas gargalha- Quem ficou ce1·tamente ma? 
chegasse-no dia da solemnida-' cl'islào foi célere avisar da bôa da3. colocado, foi 0 sacristão, por --

'franscreve111os cl'.1 l.àgrima, 
de Barcellos, um fado ocef•tTi· 
do em Fào ha ~O n11nos apPnas, 
dere pois estai· ainda 11a 111e1110-
l'ia de mui tos d(I::; Fàoze11s1~:;. 

de-á-; H huras da ma11hü. l~rn, 1111\'a o di~11i•s1mo prior P. mais Quem era o homem? Nada tr-r partido nma jarra d_as Cal
porém, .i:·t meia hora d;1 1;11· 11• e 1~dusiasticos, 1~ tJo d1·s11srracb- mais e 11ada menos que mo11se- das da Bainha, verdade11·a con
o s11r. arceht!'po não t111ha i.;he- 111ente fez isto 411t:' q11dJro11 nina nhor Conego Jforgallo a quem o cepçào artística do Grande Mes-. 
gado. •jarra da ludia; o fog11L·t ·11 <1 fez, indivitluo do H\"i,.;o-vendo-o de tre Hafael Bordalo Pinheiro e 

Fognett'iro. si11 ... iro. i.>1.:clPsins· · ta111bem subir os se11s pyr-othe· ch11pe11 de bórL1s luzente, cabe- t1úo cta India, como erradamen
licos, po \'O, Psi :1 r .i tudo a pos- .: lrní cns prodneto.~. es l« la11 tes, çào \·ermelho espel h,rn te. a nch1l tea lir: 

1111 
rn 0 correspondP-n te do 

tos. abaladores. e~c. e tal-tomou-o por arce· int0ressante jornalsinho, do nos-
~o llleio ele certo desanimo' Emquanto isto se da\·a, o sr. bispo, provocando este estende- ·

80 
arnii;;o, ·otit.:asaux. 

foi mnnclado um individno ca- ·prior abriu no meio dos fieis uma rete todo festivo. 
Qna(J(Jo o itrt'.t·bispri de ~Ie- minhar uté á ponte que liga Fào ai~ desde a porta de entrada até Monsenhor ~lnrgado - que 
'lll: n·io t11inar (Jill'l•• 11'uma a f:spozrnde pêll'll-assim que O altal'·lllOI', afim de <jllt' O SIJI' 

1 chamou á po11te tle [i'Jo interna-

·' 

' ' 



.l. i•alva 1 lseneão de direitos 1 dindo o livre transito de cJ1-ros, ~li~.....__d"l!JjJ --._,L:/~~~·:_~-J./r-
. \ So ·i ... dade Prup:ig': ,,.1 d, !-. ·i aprovada pelo senado ~mis ou menos carrerr1,1os. ~, '°"i ~ º~º· 

I>, .Jtug,tl \ ";)i dirigir :ís c.mun~ um .. •' 0pusta de lei a1!t' .,-:•,.;;,,", . ', '·1 IC ' ''"''1ha J,; ;, te r~s- ),~ ~ (( 1\. v·}~RD AD~~ J> E~I F À o ::) 
nPmicip~is um apelo instante, ajo go~·L.rn? a conceder as camarns peitos· ·, · , ~j)1 fim de que sej;im adotadas rigo- !mu.111c1pJ1s 3i isenção de direi!~s -.~.'unben~ ,le~1:.1·.un.os :ll?s r..._ 1r7r7r7~ " 
os.h pr< 1\·iJcn.:-i 1s tt11dcntLs a de importação sobre os materiais senh?1 cs propnetano: desta fn: - ~/ · / · / · Q) ~ "?!~ 
lirninuir o thgc]o d:i raiv.1, que j que fôr. necessario importar do guez1a, l1ue e conrenmte, e en-

u!timamcnte tem assumido um. estrangeiro para cnnstrucção, ex· 1 quanto e te~1po, não dc:!xarem "' C' '"O 
dese1n-oh-imento dt.:veras assus-l ploração. scrviçris municipalisa- apanhar as pmlus nos seus pre- N01I 1Aíl1 
tador, como se póde ;lvcriguar; -os, ah:istei:irnento de agua e i- dias, 3 estes. $<'nhores que as tiram Já se encontra entre nós o 

calida<le. 

por um,1 intercssant1· public,1ção 1 lnmin :ção ('! '..:trica, enq11.111to s~m necessi h_de de lenha, mas sr. dr. Correia Leite e cxma espo· 
do [ , ti~uto 8.Ktni · 1logico, na t· s '\ ~iateri .;." n;'\'' 1 iu~er· : 1 ~er 

1
. sir '. .:-on' ' hm d,· . as ::··ndeL \ . · ·-i, ,Jos ~', Gere:;:, ond:.: foram 

1u.1I minto se rc( .. 1.~nda o cm- t Juz1dos pL .. : .ildustna 11ac10- i qu · 1 .tr, · · Dreh · .. r1.:mL:' u~ 1 tLHar de sua saudc. 

* * 
Acha-se entre nos, a passar 

alguns dias cm ca ,1 de seus pri
mos \i t-'iw1 .j, ...;ii ·• ' rn~nina 
Mélri l PPrigri11l.1 MilhnPs, ri~ 
Barc.·ll 11s. 

prego do açamo, como de efeitos nal. i pm~aes despovoados? e dcprns · · · ; Aos protcctores da Pobreza 
ahsolut.um:ntc seguros e (1>m- a • QJK: 1 e 1 verao as conseqµenei,~s! . i f:1ozcnse ccA V erdadeJ> apresent.i 
provados pela experkni:ia. .h dort'ti do rP11m_~th11110 dt.: =Co~1pletou mais ~ima n - : as boas \·indas. 

ljl.lrram rap1clamc11te, dando lrJqcõ~s r.om o sonha pnn1avcra no dia 9 do 1 
b1tllil1u110 Anngesies ,\etiv. Bisnaga a . D \1 · ' •O :i Ofll:I ( D 

j;n5. «Sanita~ .. -T. <lo Carnio. 1--Lisbo~. 1 corrente, a C.:X·m Stlr:1 • :v ::trla . 
V. E," fa, 

111
·' 'SUiS t.!i~r , . '~ btJ de- .. ...__... ! C:rndida da Cunlu Soto ~Llior ' * * ' * * nois da"' ·. ,-fie . f'"t01n~p- 1 l.1~ : i e>m 1 

º ' ,, zc' •l • E';'""" '. ln -;1 i";'s d~sap- d' Abreu Gouveia. Por tão Jll.S·· afri>nta1111 : ll.• ~ A passar a l1,1a mel em Fão, 1 I:si · , · · r ~ \' •, ~nLicc: 111a -
Poi t1>1uc 0111 l .1 J ·1a wlht: l-.. ur ,_·!i l 1,;,c 

OH?ESTLNA TRIP1. I' ;E c/\f" frV» no 1nc,i·l 
" cad" rcfciçõo e P"":m1 a fa . c1 !l di;;csti:~s, 
perfeita ffiL'n te. 

~ ·:tt\T ·111 t11m1:;r)Q 1• '"an::i.J "-~ni~,1~. • • d • l'. • 
f\·rii•· instrncç.:;c, g:atL .\ c'iA,Tl"AS»-' p!CIOSa ata, as nossas CiUSIVaS acham-se os ~rs. Antonio No- t1im·1 11 • w 1 s1 • Americo Alves 

gueira da Silva e ex ma esposa, dos keis 1.u111 a ex.ma snr.ª d. l. do C,.rrno, 1 --Li,!Jo... S'.lUdaçõeS. 
genro, e tilha do illustre clinico II· '· ' 1 m in~ dll \fonte. 

Pt:dir inst··u ·f, .;, grati. ~ « "'J.lnÜ'-!S> r. l!· > 
<ºarmo, 1 ~Lhbo:i. 

- D<i =11'"'-< ; --- - -Encontram-se (tn uso de 
bracarense, dr. Costa Palmeira. A· :-. t uN 1.tes uma grande 

D J :Ot • "'°-
... _~·\ ... : - . '='·_,.·--~~· 

;.i.!ai ..... -. r-:...:~ , '"" • ..,.:! ... "):.,. ·r._1' •l'f.\!\,;4' 

D. VIRGINIA fJ'OLIVEIR \ DIAS 
Como noticiamos realiza

ram-se com grande pompa no 
(emiterio do Prado do Hepouso, 
as cerimonias funcbrcs crn honra 
d mª a J) ,.. . . e· a ex. snr . 1rgm1.1 .osta 
J'Oliveira Di.:s. 

A acrescentar á nota jà for 
neLiJa no numero anterior h.í. ,1 
dizer o seguin~e. 

Os funerais rcvestir,1111 gran
de pompa. O cadavcr ficou 
depositado provisoriamente: nu
ma catacumba afim Je ser opor
tunamente trasladado para jazi<Yo 
Je :familia. :-i 

FORJÃES 12 
Como notióainos rc:1lizou

se no doming') p.1ss.1do, o trid uo 
cm bonr,1 do S. Cor~1ção de Je
sus, que em brilho excedeu aos 
.ums .rnteriores. 

Festas como esta é que sr 
deviam promover muius, pois 
são a'i que dão honra a Deus. 

Ao digno paro-.:ho e zelado
res d.1 associação os nossos para· 
bens. · 

-Lembramos ;l digna co
missã'b das obr:ls .1 fazer na c.1-
pel.1 de S. Roque a nccessid,1de 
que ha cm não as deixar fior 
para o irn·erno princip:ilmente o 

* tdbado. 
A infortunada scnbor.1 fale- -Om·imos dizer que che-

ceu c1 m~ dis~emos vitimada por gou á noss.1 C11nar:l assucar prra 
uma pcntomte com perfuração ser distribuído pelos habit~ntcs 
do intestico. Foram seus medi- do concelho. 
cos assistentes os ilustres clini- A ser verdade é preciso que 
c?s drs .. Araujo e Castrg Santos esta freguezi 1 não fique a t'/m
S1lva, Pmto Leite e José Gonçal- char 1w dêdo. como sempre lhe 
ves-que são dos mais distintos tem sucedido. 
do Porto. Apesar de tudo não - -E' nos proximos di.1s 2 r e 
pôde a sciencia triunfar dos ma- 22 do corrente gue se rcali.1.a a 
leficios da doença. S. Roque IM capela de mesmu 

Os funerais, co1110 jà disse- nome. 
mos re\·estiram grande luzimen- 1\m abrilbanta-l 1·a banda de 
to, sendo o teretro acompanh~tdo Alvarães. 
por dezenas de carros, ;llguns -Para a Curi.1, f(Ji o ex.m•> 
dos quais conduziam uma 

0

iníi.- snr. Ifodrigues de F.u'i.1. Acom
nidade de coro,1s, palmas e bou- p:mhou-o o nos':io amigo snr. 
quets. José ·\. A. dt: Faria dig~w pro-

Da casa da fin:1J.1 ao ccmitc- fcssor ofici.1! d'esu frcguezia. 
rio organisaram-se 6 turnos nos Tambcm forarn para ~klg.1-
quais se encorporaram c,n·alhei- ço rPeso) ~1s snr.' s .\hria 1. B.1r· 
ros da maior respeitabilidade não ros Broch.1d0 e ~laria D1as de 
só Jo meio comcrci.11 e 1ºnlll1s- Si' e · · s s '1 1 1) J S S · ._ : , os nr .. ,, aTY>c '· uo .. , :1 
triai como do fun(ionalismo. \'i:ma e Mannd l(" do Souto. 

* - \'imos ~iq ui n•) s,ü~~hlo 
i ':i (asa d.1 famili.1 lb falcciJa passado o nosso an;igo. I\.<' pa

foram centenares de pessoas a- J.rc .A~1sdmo B. RL'gli, 1.bs .\!a-
presentar condolencias. 1 rmhas. 

banhos na praia desta frcguezia 
entre outras pessoas, o Re\· .1110 • feli(; . 1 !l'. 

snr. padre Rod1 igo P\.·n.:ir,1 de $ • 

• R i · I\l:tira brevemente de Fãt) a 
* 

* * P.1S<\\)S, e o snr. A!.tcl o Arau10 1· e . 
e familia de Alvarães. ex.ma snr.ª D. Ame ia arreia E' 1.:, 1 "':~i:no domingo que 

se re.ili:,,1 o hapt'.smo do innocen· 
te Man t·I, filho do sr. Joaquim 

-Regrcsso~1 de \'i1,~'b a> Lcite, bemfoitora que tanto tem 
Solar de· Bdinbo, a ex.mª snr.ª soccorrido o nosso Hospital- Asi 
D. ~lariJ Adcbide Curr1.:1.1 de )q. d 

G ' ~· 1 ' ' T ,, •• 'r'ª' \ ,_,, ".,$3.J \,I l: U'1 s,. JU-

Olivcir,1, extremosa esposa do Desejamos, cm nome os po-
. · bresinhos a sua \'isita a nossa lo-c.1istmto poeta ex.mo snr. Antomo 

lia de _it: u .... J•t:rre1ra Gonça1vt:'S. 

Correia de Olin-:ira. 
Bem vinda. 
-·1 ;1rnL1cm regressou do Ei. 

rogo, onde se encontravam ha 
dias, o snr. ]ose Dias Ft:rreira e 
ex.ma esposa, bem como sua fillu 
Candid:l e a ex.ma snr.ª D . ..:\.
meli1 Porigues l\·leira dedicad.1 
esposa Jo snr. Manoel Gonç:il
\'es Pereira de Barros, importan
te c.1pital ista e vcrc.1dor da Ca
ma ra • 1 u n !Ci p.11. 

e. 
G t Qgr;: ( 1 

E -t · Ii\'r'> in<Ha.•tocios (1s c11iJad1)3 a ter 
n1tn as 111íü: ... durante,, o pl'riddu de gcst.iç:ro e 
c1H• as t:re .. n~· ~.i depois <lo sclt nnscirnento até· 
ao de»nam~. 

Para e f"zcr uma id<"Í<l apro\:imada, v;.~ 
1110::.: c:1unH:ro.tr o:-; e-apitu1os <:!ll q.!c i-;co eo;t 
dividid•': 

---···-----
ENCALHE DO VAP 'R ((H-LGER» 

-~------·-··--... ----~-
1 , • d '°' ,.. ..... "' n : ,. • " f ~ ' ....... :1 ...... 11l10r .. s .1 ,,r;.)., .. t.r .. ,1e1ra SvC.e-. no.,. ..__, ~"'1" .. ~" 

/ 
daJe, tr.1balha ;1fincadamente pelo ; nha, 7 :mo~. 
bJm exito e.Li missão que lhes . 
foi entregue, tendo angariado lin- 1

1 
~----~~··--------~-

'.J '-' A's•Ancmicas e Chloroticas·,. Com faltas da 
d.1s e valiosas prendas. ; menstruc'i•' tornam rosadas e saud~n·cls, lo-

Avante com as festas da l mando a AlvlENURR.HEI'.'l'A. 
, Pedir in.truções grattütas á «Sanitas»-T. 

nossa terra! : tio Carmo. 1-Lisboa. --...... -···------
Br_Aoc--N 01'ES 

1 
1 

De visita ao snr. Dr. Jo- ' 
sé Silvestre Cardoso men.:tissi- 1 
mo juiz d'c:sta comarca este-j' 
ve n'est:i vila seu cunhado sr. Dr. 
Agostinho Pinto com sua ex. 01 •l J 

famili.1. 

* 

·---···-------
GRANDE DEPOSITO 

PE 

IMPR.ESSCS 
P.\RA 

SEfiVIÇO DOS ESCRIVAES llE 
DIREITO 

1-Autoações, lnv. orf. 
~- n do Ministe-

rio Publico 
3- " de Carta 

Precatoria 
* * i- - .\ uto dl~ perguntas 

A's 6 huras e )- )- minutos J1 regressou das Caldas d· l ; ;;_Auto \!e Dcclaracã de 
- 1 Cabeça de Casil d•J J.m1ingo p~tssaJo, cn..:alhou Eirogo o snr. Antonio Fernan- 1 G~.\uto corpo de delicto. 

nu baixo Jc S. Bartholomeu o dcs J\ibeiro e su.1 e.x.mª esposa. 1 indircclo 
\' .lj)Of .1l::mJo ccHol.:~cr>> da 11ra- * 7 ,\uto rl,., licitação 

- ! 8 - .\cta <l1~ julgamento c.1 de Bremen, c:1rrcg.1do com * * i rle policia correcioc.Jnl 
s .. i., mil toneL1d~1s de trigo vinJo Rl grcssou do Porto a sua ' !)-Guia pora pngnmcnto 
de Buenos-Ayrcs, Sonde sJhiu Quinta de Goios a cx. 11 ·ª snr.ª D., rle scllos,. emo!umen-

J - • · J 1 I:lis.1 ,:\·Iot,1 L·on1 Sll.l P"!lt1ºl /'1lh.1 ·, los judiciaes ::111 r l uc nuio, rcnocauo p1.: o -'" lo-Boletim <lo fl1•gi!'lto 
v:lpor ingkz <Ó.111L1 C1tlurina», l>. }ili.1 .\Iota, ., Criminal 
visto tr~1.:c .r o llf~licc ava1Üd·.1. t 1-Motlelo D. 

-r.· * U-Guia (de !io centavo!oõ) • ·.n·t.:ga\·a com ru,no a Vigo. U-Guia para pogamento 
.\o luc..11 do cnc.1lh..! .icurrc- ::\a Ouima de Goios encon- da contribuiçao de rc-

r.; ~n o barco sJka YiLbs \.k Es- tr;1-sc a f1;1ilia M.1chado Coelho. gisto 
l · · · 1 i H · -.\ 11to de d1\clar11eãn i l. J ·1 ' .1 11r1111c·1r,·1 "OL"l''l ", l e 11or·tt1•'11se. · pO~t'l1l t:, O gaz:, ln,l uOS pl.')tOs ' "" '" " '" - do C. oc familia 

de Via1u e outros b;1ro)s cujos w -···- ----m- t:.i-Modelo B 
s r\"iços for;ll]1 dispc11s.1dos. ~t dor,aP,fto ~:a vid~~. lfl-~landado dt: captura ' 

· v 1 i - "andado para a rn lia . C ll1'>l:{;Uiu S.liar-se :ÍS 1 2 ho. d OS a.li intait~ r"o 
ras e r 5 minutos du di,1 da üe- is, - ~lnnd.ulo para inllma-
11l)is de se aliviar d'algum:l car- Eis 0 que dilem os m.1is '-'·- nío do conselho <le fa-

tudiosos naturaJisL1s: rnilia * ! o i. =•t:" - - g:"!, seguindo rn.no n irll:, ~~m l!l ~landado 
A f~lta de .e~~ª~º com que 1 A~ Hemorrhoidas dcs.lp:l:•c ::1 ;:o• C!'.I· ª'':1ria de maior. o (íOCOdilo, d·ira 2'10 a. .o- ·Auto de exame <lc 

e. 

lutamos imposs1b111~;i-nos d' d· r- t pleto M .ma Anu-21emorro.1dt:ia. -~-·· 2 50 ~mos. O elefante, l )~O J 200 i,. corpo de delicto dirc-
• • • \,; ,l ' l't:dtr rnstruC\OCS i,:rat111t<i< .'<SA'i"IT A-;» \ CtO 

mos mais c1rcunstanc1ado relato. l r. do Cartno. 1 Lb:i0:1. .ls Drn1•r11 .. ns tl101 "''''""<'"" " anos. ~ carpa, I oo :i I 5 o, anos. tl-Dcclaracão de honra 

* j -· --··· ~~ ~'\~,;· ·,:::~;-~,~~0~ªJ~i;r~~~~~;,11111~,:~~i~~~ ;)~;.'~:'.;: . \. .1:~ l1ia, 100 anos. O ri1_10cl:ru11-1 que pr(~11tam oi; lou-
, ANTAS 13 te, 60 anos. O pap.1ga10 )ll a vados 

Aos nossos prcstabilissimos ' ow" :ioc E --- 8 o· 1 \ 1 !t -Auto de no:ueacão de 
• 

1 
t o anos. came o, 5 o ;mos. n ' louvados • a~igos, ~nr. João F: P~reira Car- Lcmbr:tmos ao digno zcb- i PESTAS DA VIL/~ sollu, 40 a 50 anos. O :tbutrt' e' 23~ Mandado para citação 

los Henrique de Oliveira, Anto- dor deqa frcguezi·1 que ordene. Espozende está cm festa. A o t 1uro 30 ano-;. O \'Cadn :;o a- ' li-Auto de exame de s.1-
nio A. d'OJiveira Junior e res- d"· le · .' . · , '.' . 1 ' fl · 1 f · 1 O b () 1 nidade ... s( Ja os apuros nos \a .1ao:. a ucnc1a l e oraste1ros pro:n1:te, nos. urro, 2; a )O anos. , .. R 

1 
, d 

1 tante familia, mais· uma vez -os J · l hlº · · . . l ) . . , , :l.l" e ac,w os emo u-
os cam1111os pu ICO.s, n. to cm SL'I eo,;tc .w · mu1t1i 11·1 nerC>'<l, CJ\",t o, 25 ,1110:. ( pmt.1s::~l1, m•ntÕs e salarios ju-

;iossos cumprimentos de conJo- par~es se ~char~111 Cüf"!lplct:m1cn-. porqui.: as fest.1s d~·\Trn s :·de - j 2 - anos. O, ti:ntilhão, 20 ,1 2f, diciacs (§ :i.º, art. t9) 

kncias. te mtrans1ta.vc1s. ~1a1s lhe lern-/ lunibrantcs e :l c1.rniss;111 clcbs j an• JS. (? b01, 1 X a 20 :mos. O Pn·ço 1lr r.ad11 caderno....... 170 r<: . 

bramosquccc'.1vcm·ntc.-cmcs- enL".lrrC'Z•~-i.l 11Jo v: t:11 •· 1f11-)g;~to, iK ;111os: f) 1;011·m<1l, 16 ! i ·Portc<locorrciodccontadofrcgucz) 
----•·•· mo. de nece~s1da·lc, J\"J:;;ir 11 sr. !do a e~for.,';J<.; te11._l,.1ncs 1 lplc- 1:1. o;.,\ c·•itn\L1 1·1 .nn1)S .• \ ra-, Toilfls estP.s impressos se acham á 

. V. fa." sente-se ~r·~coi' l'cin fal ' a d~ apeti- Jo~~ Amorno .d' Azevedo, que! sentar tudo (}que Ji:i Jc hrn111· pu.a, 1 j '11JOS. r) pmuroxo, i 5 1 \l'IHln . l'lll maguifico papt·l. pz11I e bran-
t~, eutepoucadispOSIÇ:lvpaia.i nabalho?Pois retm:: um sobreiro, que lu tem-111ara as abrilh;mtar. anos. A unlh.1. I 2 anos. A bré- 1 ''.º-rir morra, na Ll\r'.trlª (' r.p')'.'l'rtP,!1111 t·•m: ~o gottas J: Dy11111niuq a c1da rr- • . . . .. l i . l 1 . . . .. . f ) -·J l·,~p11ZPIHl· n~P ll11r1 \ •'l~a He1r. o , ;i 
1 .. .,) ~ ':·n ti r -~f"-,1 •vi:n:·:: ·~ ...... , . <,,. 1 º· pos . c<msu \.t tnm ~.'.ll o se~ ne o A v 1ni1ss:VJ. c'.l '11 t .! , d.1 / m,, r 2 ano,''· t :?11 o. ~o 111Po,;. 1 :J -I:~'l'OZE~IUE . 
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